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J± LEPOCH-A..

Rio, ii de Novembro de 1875.

O nosso prograinma é não tel-o.

Se as nossas esperanças forem realizadas, sendo
bem acolhida a presente tentativa, n Epoclut poderá
talvez uni dia preencher unia lacuna sensivel de nossa
imprensa, a de uma publicação destinada á apresen-
tar, sol) uma, forma ligeira, uma opinião reíiectida
sobre as diversas questões artísticas, litterarias e
politicas, que mais interessam ao nosso tempo, e a
servir de órgão aquella parte de nossa população, que
se chama em um sentido restricto — a sociedade brasi-
feira.

As pessoas que, comprehendendo o nosso ponto de
vista, quizerem auxiliar-nos, terão francas as nossas
columnaSi

Os diversos collaboradores desta folha têm, nas
secções que redigem, a mais completa liberdade de
pensamento, e cada um responde exclusivamente pelos
artigos, que assigna com o seu pseüdonymo.

A CHINELLA TURCA
Acabava o bacharel Duarte de compor o mais

teso, correcto e imperturbável laço de gravata, que ap-
pareceu naquelle anuo de 1850, quando o creado lhe
annunciou a visita do major Lopo Alves. O bacharel
estremeceu, e tinha duas razões para isso. A primeira
era ser o major, em qualquer occasião, um dos mais
enfadonhos sujeitos do tempo. A segunda é que o ba-
charel preparava-se justamente para ir ver, em uma
soiréc, os mais finos cabellos louros e os mais pensa-
tivos olhos azues, que este nosso clima, tão avaro delles,
produzira. Datava de uma semana aquelle namoro.
Seu coração, deixando-se prender entre duas valsas, con-
fiou aos olhos, que eram castanhos, uma declaração ein
regra, que elles ponctualinente transmittirauí á moça
dez minutos antes da ceia, recebendo favorável res-
posta logo depois do chocolate. Três dias depois, es-
tava. a caminho a primeira carta, e pelo geito que le-
vavbin as cousas não era de admirar que antes do fim
do anno4 estivessem ambos no caminho da egreja.

Nestas circunstancias, a chegada de Lopo Alves
era uma verdadeira [calamidade. Antigo amigo da lã-
milia, companheiro de seu finado pae nas campanhas
do Rio da Prata, tinha jiis o major á todos os sous
respeitos. Impossível despedil-o ou tratal-o com frieza.
Havia felizmente uma circunstancia attenuante; o major
era aparentado com Cecília, a moça dos olhos azues;
em caso de necessidade, era um voto seguro.

Duarte enfiou um chambre e dirigiu-se para a
sala, onde Lopo Alves, com um rolo debaixo do braço
e, os olhos fitos no ar, parecia totalmente alheio á che-

gada do bacharel.
— Que bom vento o trouxe á Catuniby á semelhante

hora? perguntou Duarte,.dando á voz uma expressão

de prazer, aconselhada não menos pelo interesse que
pelo bom tom.

—Não sei se o vento que me trouxe é bom ou mau,
respondeu o major sorrindo por baixo do espesso bigode
grisalho; sei que íbi um vento rijo. "Vai sahir"?

—Vou ao Rio Comprido.
—Já sei; vae ã soiréc da viuva Menezes. Minha

mulher e as pequenas já lá devem estar: eu irei mais
tarde, se puder. Creio que é cedo, não?

Lopo Alves tirou o relógio e vio que eram nove
horas e meia. Passou a mão pelo bigode, ievantou*se
deu alguns passos na sala, tornou a sentar-se e disse:

Dou-lhe uma noticia, que certamente não espera.
Sabe que fiz. ...fiz um drama.

Um drama! exclamou o bacharel.
—Que quer? Desde creança padeci destes achaques

litterarios. U serviço militar não foi remédio que me
curasse, foi um paliativo. A doença regressou com a
torça dos primeiros tempos. Já agora não ha remédio
se não deixal-a, e ir simplesmente ajudando a na-
tureza.

Duarte recordou-se de que etfectivãmente o major
fallava. n'outro tempo de alguns discursos inauguraes,
duas ou três henias e boa somma de artigos que es-
crevera acerca das campanhas relatadas em Tito Livio.

Havia porém muitos annos que Lopo Alves dei-
xára em paz os generaes romanos e os defuntos: nada
fazia suppòr que a moléstia volvesse, sobre tudo ca-
racterisada por um drama. Esta ultima circumstancia
explical-a-hia o bacharel, se soubesse que Lopo Alves,
algumas semanas antes, assistira á representação de
uma peça do gênero ultra-romantieo, obra que lhe
agradou muito e lhe suggeriu a idéa de affrontar as
luzes da rampa.

Não entrou o major nestas minuciosidades neces-
sarias, e o bacharel ficou sem conhecer o motivo da
explosão dramática do militar. Nem o soube, nem
curou disso. Encareceu muito as faculdades mentaes
do major, manifestou calorosamente a ambição que
nutria de o ver sahir triumphaute naquella estréa,
prometteu que o recommendaria a alguns amigos que
tinha no Correio Mercantil, e só estacou e empaliideceu
quando vio o major, tremulo de bemaventurança, abrir
o rolo que trazia comsigo*

— Agradeço-lhe as suas boas intenções, disse Lopo
Alves, e acceito o obséquio que me promette; antes
delle, porém, desejo outro. Sei que é intelligente e
lido ; ha de mo dizer francamente o que pensa deste
trabalhinho. Não lhe peço elogios, exijo franqueza e
franqueza rude. Se achar (pie não é bom, diga-o sem
rebuço.

Duarte procurou desviar aquelle calix de amar-

gura ; mas era diffie.il pedil-o, e impossível alcançal-o.
Consultou melancholicamente o relógio, que marcava
nove horas e cincoenta e ciuco minutos, emquanto o
major folheava paternalmente as cento e oitenta folhas
do manuscripto.

— Isto vai depressa, disse Lopo Alves; eu sei o
que são rapazes e o que são bailes. Descanse qu3
ainda hoje dansará duas ou três valsas com ella, se a
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tem, ou com ellas. Não acha melhor irmos para o

seu gabinete'?
Era indiiferente, para o bacharel, o lugar do sup-

plicio ; accedeu ao desejo do hospede. Este, com a

liberdade que lhe davam as relações, disse ao creado

que nao deixasse entear ninguém.
O algoz não queria testemunhas. A porta do gti-

binete fechou-se; Lopo Alves tomou lugar ao pé da

mesa, tendo em frente o bacharel, que mergulhou o

corpo e o desespero n'uma vasta poltrona de marroquim,

resoluto a não dizer palavra para ir mais depressa ao

termo. .
O drama dividia-se em sete quadros. Esta mdi-

cação produzio um calafrio no ouvinte. Nada havia de

novo naquellas cento e oitenta paginas, senão a lettra

do autor. O mais eram os lances, os caracteres, as

ficdles e até o estylo dos mais acabados typos do ro-

mantismo desgrenhado. Lopo Alves cuidava pòr por
obra uma invenção, quando não fazia mais do que
alinhavar as suas reminiscencias. N'outra oceasião, a

leitura seria um bom passatempo.
Havia logo no primeiro quadro, espécie de pro-

logo, uma creança roubada á familia, um envenena-

mento, dous embuçados, a ponta de um punhal e

quantidade de adjectivos não menos afiados que o

punhal. No segundo quadro dava-se conta da morte

de um dos embuçados, que devia resuscitar no tereeiro,

para ser preso no quinto, e matar o tyranno no septimo.

Além da morte apparente do embuçado, havia no

segundo quadro o rapto da menina, já então moça

de°desesete annos, um monólogo que parecia durar

igual praso, e o roubo de um testamento.

Eram quasi onze horas quando acabou a leitura, deste

segundo quadro. Duarte mal podia conter a cólera;

era já impossível ir ao Rio Comprido. Não é fora de

propósito conjecturar que, se o major expirasse naquelle

momento, Duarte agradeceria a morte como um bene-

ficio da Providencia. Os sentimentos do bacharel não

faziam crer tamanha ferocidade; mas a leitura de

nm máo livro é capaz de produzir phenomenos ainda

mais espantosos. Aceresce que, emquanto aos olhos

carnaes do bacharel apparecia em toda a sua espes-

sura a grenha de Lopo Alves, fulgiam-lhe aos olhos

do espirito os lios de ouro que ornavam a formosa

cabeça de Cecilia; elle a via com os seus olhos azues,

sua tez branca e rosada, seu gesto delicado e gracioso,
á dominar todas as demais damas que lá deviam

estarjio salão da viuva Menezes. Via aquillo, e ouvia

mentalmente a musica, a palestra, o soar dos passos,
e o ruge-ruge das sedas; emquanto a voz rouquenha

e sensaborona de Lopo Alves ia desfiando os quadros
e os diálogos, com a imnassibilidade de sua grande
convicção.

O tempo ia passando, e o ouvinte já não sabia

a conta dos quadros. Meia noite soara desde muito;

o baile estava perdido. De repente, viu Duarte que
o major, que parecia ler attentamente o manuscripto,

ergueu-se, impertigou-se, cravou nelle uns olhos

odlentos e maus, e sahio arrebatadamente do gabinete.
Duarte quiz chamal-o, mas o pasmo tolhera-lhe a voz

e os movimentos. Quando pôde dominar-se, ouviu o

bater do tacão rijo e colérico do dramaturgo na pedra
da calçada. Foi á janella; nada viu nem ouvio;

autor e drama tinham desaparecido.
Porque não fez elle isso ha mais tempo ? disse

o rapaz suspirando.
ü suspiro mal teve tempo de abrir as azas e sahir

pela janella fora, em demanda do Rio Comprido,

quando o creado do bacharel veio annunciar-lhe a

visita de um homem baixo e gordo.
A esta hora! exclamou Duarte.
A esta hora, repetiu o homem baixo e gordo,

entrando na.sala. A esta ou á qualquer hora, pôde a

policia entrar na c/asa do cidadão, uma vez que se

trata, de um delicto grave.
Um delicto!
Creio que me conhece
Não tenho essa honra.
Sou empregado na policia.
Mas que tenho eu com V. S

.se trata?
Pouca cousa: um furto. O senhor é aceusado

de haver subtraindo uma chinella turca. Apparen-

temente não vale nada ou vale pouco a tal chinella.

Mas ha chinella e chinella. Tudo depende das cir-

cunstancias.
O homem disse isto com um riso sarcástico, e

cravando no bacharel um olhar inquisitorial. Duarte

não sabia sequer da existência do objecto .roubado.

Concluio que havia equivoco de nome, e não se zangou

de (pie delicto

com a injuria irrogada á sua pessoa, e de algum

modo á sua classe, attribuindo-se-lhe a ratouice. Isto

mesmo disse ao empregado da policia, acerescentando

que não era motivo, em todo o caso, para encommo-

dal-o a semelhante hora.
— liado perdoar-me, disse o representante da auto-

ridade. A chinella de que se trata vale algumas dezenas

de contos de réis; é ornada de finíssimos diamantes,

que a tornam singular mente preciosa. Não é turca so

pela fórma, mas também pela origem. A dona, que é

uma das nossas patrícias mais viageiras, esteve, lm

cerca de tre-; annos no Egypto, onde a comprou

á um judeu. A historia, que este aiumno de Moysés

referiu acerca daquelle produeto daindustria musulmana,

é verdadeiramente miraculosa, e, no meu sentir,

perfeitamente mentirosa. Mas não vem ao caso dizel-a.

U que importa saber é que ella foi roubada e que a

policia tem denuncia contra o senhor.

Neste ponto do discurso, chegára-se o homem á

janella; Duarte suspeitou que fo;se um doudo ou

nm ladrão. Não teve tempo de examinar a suspeita,

porque dentro de alguns segundos, viu entrar cinco

homens armados, que lhe lançaram as mãos e o le-

varam, escada abaixo, sem embargo dos gritos que
soltava e dos movimentos desesperados que fazia. Na

rua havia um carro, onde o melteram á força. Ja lá

estava o homem baixo e gordo, e mais um sujeito

alto e magro, que o receberam e fizeram sentar no fundo

do carro. 
° 

Üuvio-se estalar o chicote do cocheiro e o

carro partiu á desfilada.
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Ah ! ali ! disso o homem gordo. Com que então
V. S. pensava que podia impunemente furtar chinellas
turcas, namorar moras louras:, casar talvez com ellas...
e rir ainda por cima do gênero humano?

Ouvindo aquella allusão á dama, dos seus pensa-
mentos, o moço estremeceu e sentiu um calafrio. Tra-
tava-se, ao que parecia, do algum des forço de rival
snpplantado. Ou a àlliisão seria casual e estranha â
aventura? Duarte perdeu-se n'um cipoal de conjecturas,
em quanto o carro ia sempre andando a todo o galope.
No tim de algum tempo, Duarte arriscou uma observa-
cão :

Quaes quer que sejam os meus crimes, sup-
ponho que a policia...

Nós não somos policia, interrompeu friamente o
homem magro.

Ah !
Este cavalheiro e eu fazemos um par. Elle, o

senhor ,e eu faremos um terno. Ora, terno não é
melhor que par; não é, não pôde ser. Um casal é o
ideal. Provavelmente não me entendeu ?

Não, senhor,
Ha de entender logo mais.

Duarte resignou-se ao adiamento, envolveu-se no
silencio e no chambre, e deixou correr o carro e a
aventura. Obra de cinco minutos depois estacavam
os cavados.

Chegamos, disse o homem gordo.
Dizendo isto tirou um lenço da algibeira e offere-

ceu-o ao bacharel para que tapasse os olhos. Duarte
recusou, mas o homem magro observou-lhe que era
mais prudente obedecer que resistir. Não resistio o
bacharel; atou o lenço e apeou-se. Ouvio d'ahi a

.pouco ranger uma porta; duas pessoas,—provável-
mente as mesmas que o acompanharam no carro, —
segura-am-lhe nas mãos e o conduziram por uma iuti-
nidade de corredores e escadas. Andando, ouvia o
bacharel algumas vozes desconhecidas, que proferiam
baixinho palavras soltas e phrases truncadas. Atinai
pararam ; disseram-lhe que se sentasse e destapasse os
olhos. Duarte obedeceu ; mas ao desvendar-se, não vio
ninguém mais.

Era uma sala vasta, àssaz illuminada, trastejada
com elegância e opulencia. Era talvez sobre posse a
variedade dos adornos; com tudo, a pessoa que os
escolhera devia ter gosto apurado. Os bronzes, cha-
rões, tapetes, espelhos, — a copia infinita de objectos
que enchiam a sala era tu lo da melhor fabrica. A
vista daquillo restituio a serenidade de animo ao ba-
charel; não era provável que alli morassem ladrões.

lteclinou-se o moço iudolentementena ottomana...
Na ottomana! esta circunstancia trouxe á memória do
rapaz o principio da aventura e o roubo da chinella.
Alguns minutos de reflexão bastaram para vèr que atai
chinella era já agora mais que problemática. Cavando
mais fundo no terreno das conjecturas, pareceu-lhe achar
uma explicação nova e definitiva. A chinella vinha a
ser pura metaphora; tratava-se do coração de Cecília,
que elle roubara, delicto de que o queria punir o já
imaginado rival. A isto deviam ligar-se naturalmente

as palavras mysteriosas do homem magro : o par é
melhor que o terno; um casal é o ideal.

Ha de ser isso, concluiu Duarte; mas quem será
esse pretendente derrotado ?

Neste momento abriu-se uma porta do fundo da
sala e appareceu, ou melhor, negrejou a batina de
um padre alvo e calvo. Duarte levantou-se como
por effeito de uma mola. 0 padre atravessou lenta-
mente a sala, ao passar por elle deitou-lhe a benção,
e foi sahir por outra porta rasgada na parede fronteira.
O bacharel ficou sem movimento, a olhar para a porta,
a olhar sem vèr, estúpido de todos os sentidos.

O inesperado daquella apparição baralhou total-
mente as idéias do bacharel, a respeito da aventura,
de que estava sendo protogonista. Não teve tempo,
entretanto, de cogitar alguma nova explicação, por-
(pie a primeira porta foi de novo aberta e entrou
por ella outra figura, desta vez o homem magro, que
foi direito a elle e o convidou a seguil-o. Duarte não
oppoz resistência. Sahiram por uma terceira porta, e,
atravessados alguns corredores mais ou menos alumia-
dos, foram dar á outra sala, que só o era por duas
velas postas em castiçaes de prata. Os castiçaes es-
tavam sobre uma meza larga. Na cabeceira desta
havia um homem velho que representava ter cincoenta
e dous annos ; era uma figura athletica, farta, de ca-
bellos na cabeça e na cara.

Conhece-me ? perguntou o velho, logo que Duar-
te entrou na, sala.

Não, senhor.
Nem é preciso. O que vamos fazer exclue

absolutamente a necessidade de qualquer apresentação.
Saberá em primeiro logar que o roubo da chinella
foi uni simples pre.exto....

Oh ! di1 certo! interrompeu Duarte.
Um simples pretexto, continuou o velho, para

trazel-o a esta nossa casa. A chinella não foi roubada;
nunca sabia das mãos da dona. João Rufino, vá bus-
car a chinella.

O homem magro saliiti, e o velho declarou ao
bacharel que a famosa chinella não tinha nenhum
diamante, nem fora comprada a nenhum judeu do
Egypto; era, porém, turca, segundo se lhe disse, e
um milagre de pequenez. Duarte ouviu as explica-
ções, e reunindo todas as forças perguntou resoluta-
mente :

Mas, senhor, não me dirá de uma vez o que
querem de mim e o que estou fazendo nesta casa?

A"ae sabel-o, respondeu tranquillamente o velho.
A porta abriu-se e appareceu o homem magro

com a chinella na mão. Duarte, convidado aapproxi-
mar-se da luz, teve occasião de verificar que a peque-
nez era realmente miraculosa. A chinella era de mar-
roquim finissimo; no assento do pé, estufado e forrado
de seda cor azul, havia duas lettras bordadas a ouro.

Chinella de creança, não lhe parece? disse.o
velho.

Supponho que sim.
Pois suppôe mal; é chinella de moça.
Será; nada tenho com isso.



6 A EPOCHA ti de Novembro de 1875

.. .

Perdão! tem muito, porque vae casar com ella.

—Casar! exclamou D a arte.
Nada menos. João Rufino, vá buscar a dona

da cliinélla.
Sahiu o homem magro, e voltou logo depois. Asso-

mando _ pO-ta, levantou o rep átóiro _ deu entrada

a uma mulher que caminhou para o centro da sala.

Nao era mulher, era uma sylphide, uma visão de

poeta, uma creátüra divina. Era loura; tinha os

olho- a_ue., não pen-àtivo- como o, do Cecília, mas

e„tati.o-,'ua- olho, que buscavam o céo ou pareciam

viver delle. Os cabellos, deleixadamente penteados,

faziam-lhe em volta da cabeça, um como resplendpy

de santa; santa somente, não martyr, porque o sorriso,

que lhe desabrochava os lábios, era um sorriso de

bemaventuranca, como raras ve_es hade ter tado- a

terra. Um vestido branco, de finíssima cambraia,

envolvia-lhe castamente o corpo, cujas fôrmas alias

desenhava, pouco para os olhos, mas muito para a

imagi nação.

V

Um rapaz, como o bacharel, não perde o sentimen-

to da elegância, ainda em lances coiiu aquelle. Duar-

te ao ver a moca, compoz, o melhor que pôde, o cham-

bre, apalpou a gravata e fez uma ceremouiosa cor-

tesia a que a moca correspondeu com tamanha gen-

tilesà e graça, que a aventura começou a parecer

muito menos atterradora.
Meu caro doutor, esta é a noiva.

A moca abaixou os olhos; Duarte respondeu que

não tinha vontade de casar.
Três cousas vae o senhor fazer agora mesmo,

continuou impassivelmente o velho: primeira, casar;

segunda, fazer testamento; terceira, engolir certa droga

do Levante....
Veneno! interrompeu Duarte.
Vulgarmente é esse o nome; eu dou-lhe outro:

passaporte do ceu.
Duarte estava pallido e frio. Quiz fallar, não

pôde; um gemido, se quer, não lhe sahiu do peite.

Rolaria ao chão, se não houvesse alli perto uma ca-

deira em que se deixou cahir.
— O senhor, continuou o velho, tem uma fortu-

nasinlm de cento e cincoenta contos. Esta pérola ..erá

a sua herdeira universal. João Rufino, vá buscar

o padre.
O padre entrou, o mesmo padre calvo que aben-

coara o bacuarel pouco antes; entrou e foi direito ao

ínoco, ingrolando .somnolentamente um trecho de Ne-

hérnias ou qualquer outro propheta menor; travou-lhe

da mão e disse:
Levante-se !
Não! não quero! não me casarei !
E isto? disse da mesa o velho apontando-lhe

uma pistola.
Mas então é um assassinato ?
E'; a difterença está no gênero de morte: ou

violenta com isto, ou suave com a droga. Escolha !

Duarte suava e tremia. Quiz levantar-se e não

pode. Os joelhos batiam um contra o outro. O padre

che^ou-se-lhe ao ouvida, e disse baixinho :

Quer fugir ?
_ Oh! sim! exclamou Duarte, não com os lábios,

que podia ser ouvido, mas com os olhos em que poz

toda a vida. que lhe restava.
Vè aquella janelia? Está aberta: em baixo

tica um jardim. Atire-se d'alli sem medo.
 Oh! padre! disse baixinho o bacharel.

¦ -- Não sou padre, sou tenente do exercito. Não

diga nada. !
A jànelláestava apenas cerrada: via-se pela tresta

uma nesga do cé^, já meio claro; Duarte uão hesitou,

reunio todas as forcas, deu um pulo do lug.tr onde

estava e atirou-se á Deus misericórdia por alli abaixo.

Não era grande altura, a queda foi pequena; ergueu-

se o moço rapidamente, mas o homem gordo que es-

tava no jardim tomou-lhe o passo.
 Q,lt3 (j isso', perguntou elle, rindo.

Duarte não respondeu, fechou os punho;, bateu

com elles violentamente nos hombros do homem o

deitou a correr pelo jardim fora. O homem não calou;
- sentio apenas e abalo de golpe; uns, passada a im-

pressão, seguiu no encalço do fugitivo. Começou então

uma carreira vertiginosa. Duarte ia saltando cercas e

muros, calcando canteiros, esbarrando nas arvores

que uma ou outra vez se lhe erguiam na frente. Es-

corria-lhe o suor em bica, aUeava-se-lhe o peito, as for-

cas iam a perder-se a pouco e pouco ; tinha uma das

mãos ferida, a camisa salpicada do orvalho das folhas.

Duas vezes esteve a ponto de ser apanhado; o chambre

pegara-se-lhe em uma cerca de espinhos. Enfim, caiv

cado, ferido, offegaute, cahiu nos degraos de pedra
de uma casa, que havia uo meio do ultimo jardim

que atravessara. Olhou para traz; não viu ninguém;

o perseguidor não o acompanhara até alli. Podia vir,

entretanto; Duarte ergueu-se a custo, subio os quatro
degráos que lhe faltavam, e entrou na casa, cuja

porta, aberta, dava para uma sala pequena e baixa.

Um homem 
'que alli estava, lendo o Jornal do

Commercio, pareceu nã > o ter visto entrar. Duarte

cahiu n uma cadeira. Fitou os olhos no homem, lira

o major Lopo Alves. O major, empunhando o Jornal,

cuias formas iam-se tornando extremamente exíguas,

exclamou repentinamente:
Anjo do ceu, estás vingado! Fim do ultimo (pia-

dro.
Duarte olhou para elle, para a mesa, para as

paredes, esfregou os olhos, respirou á larga.
Então! Que tal lhe parece o drama?
Ah! excedente! respondeu o bacharel, levan-

tando-se.
Paixões fortes, não?

—- Fortíssimas. Que horas são?
Duas.

Livre do pesadello, Duarte despediu-se do major

jurando a si próprio nunca mais assistir á leitura de

melodramas, sejam ou não obras de major. E' a

moralidade do conto.
e((a)iaf>h.
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CHB-OWICA DA. QUINZENA.

Politica elegante e amena. E" a divisa «lesta chro-
nica, e, ainda bem, que é também o programa <lu

nobre barão de Cotegipe, a alma du mmisteiio.
Eu entendo-me perfeitamente com um ministro

espirituoso, e muitoi>uueo com um ministro espiritual.
D'alii vem que a situação da Animstia e da Divina

Providencia só mo pareceu digna de figurar nestas
mn-inas depois qne percebi a disposição em que .está
o fliustre ministro de estrangeiros: a de tuzer elle so
os gastos da conversa e administração.

O velho guerreiro, que emprestou seu nome a
esta composição ministerial entrou para o gabinete
com o animo" bem prevenido e disposto a ver, ouvir,
e não tocar no governo. t

General de animo desprevemdo, so aquell í a quem o
épico portuguez fez repeti: o celebre — mio cuidei.' 

Ora o venerando duque de Caxias, orgamsando
seu ministério cuidou absoluianc nte em ficar de accordo
com Camões, engendrando uma politica que se. assi-
inalasse pelas armas e pelos barões....

Por isso o nobre duque deu-nos o Sr. liarão de
Cote^ip1-, que nos está dando esta revista.

l)escobérfco o sen homem, o bravo guerreiro reatou
o homeriuo sbraiio que dorme á sombra dos loureiros.

qne premedita em torno do inundo, teremos por torça
de nos familiarisar com o governo.

E' mesmo provável que seja banido esse trata-
mento cerimohioso, e que, como Júpiter de üfienOacli,
se nos faca presente da formula cheia de etiqueta.

Sua Magestade antes de partir, baptiza o pnu-
cipe do (iran-Pará.

A festa do baptizado é a preocupação de muita

gênti
üus porque esperam as graças annunciadas_ e ad-

diadas; outros simplesmente pelo attractivo do festejo.
Eu peco licença ao mestre de cerimonias da Capella

Imperial para compor o Credo que deve ser repetido

pelo augusto infame, ou pelo seu padrinho. t m
Farei o novo Credo muito caiholico e constitui-

cionáí; corno o syllabo ou como a nossa, magna, carta.
E até em verso e em latim.

-.£>

*
* *

Entretanto o que faz o Sr. de Cotegipe neste mo-
mento ,,

As folhas políticas assegurais que elle prepara o
Cabos de onde devem sahir as eleições.

\s folhas não políticas acreditam que S. Ex, des-
canca e lê o prólogo do Sr. Deiro á propósito de
Joctluii.

Eu prefiro crer que o Sr. Cotegipe antes se oecupa
com o regulamento dos galões brancos e amarellos
do qne com as malácacheias litterarias do seu corre-
ligiouario, compatriota, e cantor. _

Para ler a conversação preambular do br. Deiro,
alii está o Sr. Conselheiro José Bento, ministro do
império na republica das lettras. Somente S. Ex.
será capaz de descobrir aquella capella bextiiui (de
sextas Com os taes quadros de Raphael suspensos
tíein duvida no lençol dr Waterloo nn ifue bapoleap se
amòrtalimt antes dr ir para as solidões dr Santa llelenn.

Em compensação o honrado ministro da justiça,
oue lá esieve em lioma, não descobriria nada disso,
e nem tem contado á pessoa alguma o que deixou

Mas o ministério, que é o cérebro do paiz, deve
fazer alguma cousa.

Interregno parlamentar não qner dizer oti um mm
dinnüàte. . ,

O Sr. ministro da marinha sabem todos que esta
esperando o encouraçado Tndèpendendu.

E' uma espectativa digna de epopéias.
O que faremos, porém do grande navio?
Uma expedição em busca do vellocmo não de

ouro mas de... Prata _
Uma amostra, para a exposição de l tuladelplua.

da prodigalidade nacional ?

• •

E depois do baptizado deixa-nos o Imperador por
dezoito mezes t .

Como da primeira vez qne foi á Europa, bua Via-

gestade viajará incógnito. Simples particular, sem
fausto nem insígnias reaes.

Quizera agora aqui os oradores da nossa Consti-
tuinte que tão erudita discussão sustentaram para que
se decidisse se a coroa é on não um chapéó.

A questão começou á propósito da entrada de 1).
Pedro I, no recinto da assembléia com a coroa na ca-
beca ou na mão.

Diziam vários oradores:
Deve entrar descoberto!
Outros:
Mas a coroa não é uma cobertura!
\ .—Nao e.

E assim muitos o substancia es discursos.
Para cortar o debate concordou-se em pôr uma

pedra em cima da questão. .:.'.
Sua Magestade, o Sr. I). Pedro II, indo viajar de

chapeo e deixando aqui a coroa, resolve perfeitamente
o caso o em favor dos que íCella não visam nina co-
bert ura.

Mas a viagem imperial não sera antes de Março,
o portanto é cedo para noticiai-a.

O paiz esperava outra independência, a eleição
direeta mesmo sem empenho de honra.* 

Não lhe fizeram a vontade, e elle parece que não
se zaim-on. E' que este Brazil é bom homem no fundo.

Fazem-lhe tantas promessas, e elle à confiar n'ellas!
Perjuram-lhe tanto, e elle sempre a perdoar ira-

quezas e volubilidades! .
0 ultimo madrigal da sereia foi essa promessa de

auxilio á lavoura.
E as chuvas ainda não começaram
Se como muita gente pensa, o actual ministério

tem de durar até qne o Imperador complete a viagem

* *

O Imperador não vae á Europa sem saber ao
certo o numero de seus subditos.

Está terminado o reeenseamento, e o director geral
da estatística já fez entrega das listas da população
brazileira.

Parece que não somos tantos como se suppuiiiia.
Sua Magestade não gostou do trabalho, e notou

a escassez de gente alistada.
Também eu não jurarei sobre os algarismos do

Sr. Campos de Medeiros.
Devem ser biblia falsificada.
E a propósito de biblia e de estatística, declaro

qne muito receio algum castigo do céo, depois deste
reeenseamento com o .desagrado imperial.

Foi tal qual no tempo de David : O propheta-rei
quiz saber exactamente o numero de seus yassallos,
e chamou Joah, que era o director da estatística na
Judéa. .,

— Faz a resenha do meu povo para que eu saiba
o numero. .

.Toah, diz a vulgata, gastou nove mezes e vinte
dias na operação, que foi feita pelo Sr. Campos de
Medeiros no espaço de trez annos, e declarou a Davul
(pie em Israel existiam oitocentos mil braços capazes
de puxar a espada, e quinhentos mil em Judá.

O rei psalmisia e harpista enfiou, e zangou-se
com a estatística. .

E o Senhor mandou dizer-lhe que sua curiosidade
fora culposa. Para reparar o peccado real seria a
nação perseguida por peste, fome ou guerra, á escolha
de 

"David!

E elle escolho a peste.
E a febre amarella ahi está, e nós não temos
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culpa nem da curiosidade máxima nem do algarismo
mÍnQue"o 

Senhor aparte de nó, o calix de «ua ira

e as estatísticas do Sr. Campos de Medeiros;

Enada mais pelo mundo .politic» .«»
os conselheiros de estado e os viscondes e commuula
dores annunciados ha mais de me/» .

SFanjulla.

ENTRE DOUS CASAMENTOS
Havia poucos dias qne morrera o .marido de; lima

das mais iilteressántes A»^0^ Mg*
elle habitara começava a passar poi uma coinpieca
tnnsforniacão. A viuva, entregue ainda, e sinee-

.auitte Iu, pezar ,1o seu 
,^0.^» ^va todavia nos intervallos da tn.Ae/a eu muau

tudo o que em roda de si 
^*v*^a__* Jò quelevara com um homem, muito ii a, c lho « o que

Pila e de nma educação muito diversa ela sua. __.

transformação começou pelo quarto da cama; anua

aue esse retiro inviolável nunca tivesse sido profa-iad
« de um homem, o leito, as cortinas o

tanet os moveis, o relogio-lamparma, que marca-
SJiZá noite, tudo lembrava-lhe as lagrimas
ile aue ta tas vezes ella molhara as fronhas alvas

dosq eus landes travesseiros. Fo, n'esse 
^arto,.quePila ..assou as horas mais cruéis de sua \ ida, pen

sando que devia morrer assim, sem sentir um mo-

mento a^felicidade do amor, sem ter ao lado quem a
fi/esse adormecer e despertar, dizendo-lhe - eu te

amo en ao Sla punha-se a admirar-se a st mesma

ol se\is c bellos pretos e brilhantes, o collo, as linhas

moc^rr _%mstn ¦$$%* $$£_
íSe^aía de jantar, á escadaria, an vos tbulo,
foinnrehendendo as pe^oa.-> e f1".1,. . ¦ ¦,_,
QÜaíulo essa mudança radical . ter— nada sem
a situação e a forma do edifício, restava da casa em
mS tinia vivido o velho barão do Corcovado, um
Tos mais inoífeusivos e estúpidos membros .Ia nossa

arÍSTpeanÍs'sentiu-se em uma habitação inteiramente
outra a ioveii e romântica baronesa criou alma nemt

e t binando uma folha de paliei muito ™mpridn e

estreita, acima da qual estevnm gravada, ,i> a na,

dos Corcovados, e a sua legenda: — uni fc calar,
escreveu as seguintes linhas que assignou-

« Meu caro primo,.
<(

m^Ana de mümaAntade está o Destino, que c

^ mim o homem ingrato e esquecido que eu tenho
a deso-raca e a for nina de adorar. — 1_> ima. »

tfjoven fazendeiro a quem esse b.lhete o 1. -

gido, apenas recebeu-o, partio para ^.^e^pie^u-
!ou-se em casa da prima, á noite. A baroneza^la-
rava-o por esse mesmo trem, porque sabia que a
u„ èhnmado seu, elle viria com prazer pelo elegmph

se podesse; apezar porém de espeml-o edla ii<u en
cubrio o prazer que essa ponctualidade lhe »e
mandou que introduzissem o primo no salão ^arello.

Uberto, é o nome do primo, não deixou de nota
„,na só das' intenções amáveis dá bwoneza, .no mpdo

por que preparara o salão para recebel-o. Em cima
íía níezt esmva aberto um livro de versosi que ei e

ternura minuciosa c delicada que o tocava. Q 
^ 

d»

Emma entrou na sala, elle pôde ver V^^™£Êk
sua bella prima empalhdeceu «le leve-, a e onveisa
começou fria, ma; fo! a pouco e «^«™!
até chegar ao ponto em que se travou entie elles o

segai inte dialogo:

Emmá (no campe, fingindo olhar pira o álbum)

Foi muito amável de sua parte ter vmdo sem
nerder um trem; eu não quero lambem demorar-me
Idzerlhe para o que pedi-lhe que -viesse ,v.er-me.
Lembra-se ainda de uma noite de Junho do anuo

passado »Alberto (recordando -se)

Em que lhe disse que a amava...? (sorrindo,) hoje
não sei se poderia répeiil-o

Emma
Ah! mudou tão depressa

Alberto
Não; as circumstancias são

enião era casada, huje é viuva.
outras: a senhora

« Meu caro primo, .. ,,
l Uo quizera partir para a Europa sem dizer-lhe
,s;Ainlia viagem está *AÍÍMTA,AU , ,

Emma
A razão 6 engenhosa; .píer dizer que me amava

quando não corria, o risca de ser cru-respon.lido ,

que hoje tem medo de sel-o, e por isso nao me ama
mais

A.LBERTO

Pouco mais ou menos, é isso. Quando seu marido
vivia com as diíliculdades e os obstáculos que eneon-
tramos sempre nelle, ver-nos-hiamos tão raras vezes
se éu tivesie tido a fortuna de agradar-lhe... i_n._t.elii
noite que ninguém descobriria o nosso segredo;
hoje com a facilidade, ao menos durante a reacção....

Emma
A. reacção?

Al .1? EU TO

Sim a mulher cujo marido morreu deve sentir,
depois do periodo agudo do lucto, um como despertar
de todos os instinetos, uma vida nova para o amor: e
a sua convalescencia, e todos sabem quanto as conva-
lescencias são perigosas.... durante esse período, se
me virem voltar á sua casa, dirão todos que sou seu
amante Km ma

Ou meu noivo

Alberto (approximando-se e amarei)

Pois é isto o que eu chamo um comprometii-

Emma
Mas o noivo pôde ser depois o marido

mento

M

comniettera o peccado de escrever ao^vmte. armos;
n'um álbum havia com as diversas datas trea ^trato*
seus- em um Vaso uma immensa magnolia embal.a-
fiava o ar e elle tinha a paixão Sdessa flor; em
! 

' 
elle sentia-se de antemão éb ecto de uma

AXBERTO

Ah! enião, a perdição seria completa  casar
com uma viuva!

Emma
Dir-se-liia, meu caro primo, (pie eu aspiro á

honra de ser mulher, e nada está mais fora do meu

pensamento  mas, se dissessem que eu era sua
amante?

A.LBERTO

Ah' isso ser-ine-hia quasi tão desagradável como
dizerem que sou seu noivo, e por uma razão muito
simples- ser o amigo intimo de uma viuva moça e
um provisório intolerável; eu poria embaraços ao
seu casamento, e, como não hei de morrer solteiro,
dar-lhe-hia o desgosto de casar  depois de tel-a
impedido de fazer o mesmo.

Emma (-depois de reflcclir,)
Então estamos em uma posição difficil.... não

creio que os seus sentimentos mudem conforme as

fr? i

¦ .<.-;-¦¦
/
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conveniências; quanto á mim só tive um amor na
vida., e á elle fiquei sempre fiel som ter nisso grande
merecimento.... porque meu mando nunca poz a

prova essa minha fidelidade.... elle tinha sessenta
annos e era tão doente quando nos casamos....

ALBERTO

Assim? Então 1 Ah !

Km ma (córando alé os cabeUòs)
Sim.... Sim.... (riiido-se) E lá se foi o meu

segredo
ALBERTO

\h! eis umacircuhistanciaque muda inteiramente
o caso;'a questão já é outra, já não ha entre nós o
maior dos preconceitos que eu tenho contra as vi uvas...
Ah! é curioso; esse (obre barão! (Ri e o ris» e tao

franco e sympathico qüe o da baroneza começa de now.
Silencio.) Então, minha cara prima, dê-me oito dias

par:1, pensar
Emma

Tome o tempo que quizer....

Albeuto
Ah! uma pergunta, e o seu titulo?

Emma

Quizera consèrval-o
Alberto

Já é uma difficuldade; não tenho serviços para
merecer um outro

tagem do seu dote; por isso, com a esperança de ter
um bom presente de noivado... o sangue parou-me
nas veias... peco-lhe que se resolva a ser viscondessa
do Itatiaya; é uma montanha ainda mais alta que o
Corcovado. O seu nuiro viu o s?u retrato e esta hailu-
chiado; pobre velho! Unicamente combinamos nisto:
se a proposta fôr acceita, o casamento íar-se-ha em
minha fazenda, onde um mez antes do dia fixado, a
baroneza do Itatiaya virá residir.... Prometto-lhe para
o seu casamento as festas mais deslumbrantes que a
minha imaginação possa sonhar. Não ha tempo a

perder.— Alberto. »
Dous mezes depois da morte do seu primeiro ma-

rido, a baroneza do Corcovado, obrigada por motivos
desconhecidos á apressar o seu consórcio era viscondessa
do Itatiaya... As festas foram explendidas ; nunca
Emma sentiu-se tão feliz como no mez que prece-
deu o seu segundo o casamento. Sete mezes depois,
a viscondessa dava ao marido uma creança loura, de
olhos azues e cujos traços finos lembravam de longe
o perfil de Alberto. ..

0 visconde do Itatiaya é hoje um homem íeliz,

que adora a mulher e o filho; unicamente nos seus
momentos de duvida, elle pergunta a si mesmo se a
creança é realmente do tronco dos Itatiaya?, ou alguma
semente esquecida do ramo dos Gorcovados. tomo
não ha meio de resolver essa questão, o visconde dei-
xará em seu testamento um prêmio considerável a

quem restaurar a lei romana que obrigava a viuva a
esperar doze mezes antes de passar a segundas nupcias.

_ E' verdade, diz elle para consolar-se, que da
mistura do sangue de um Corcovado e de um Itatiaya
só pôde sahir alguma cousa de grande!

iPieUol

Emma
Mas não é uma cláusula essencial
Essa primeira entrevista acabou no meio da maior

felicidade... Emma cantou, Alberto encheu-lhe os
ouvidos de palavras áin Ia mais doces do que as notas
da prima, e, quando separaram-se, a joven baroneza
otfereceu-lhe a fronte, dizendo-lhe:

 E' estranho, mas não estou envergonhada de
tel-o pedido em casamento.

Ah, minha prima, é apenas justo que peça
uma vez quando já foi pedida tantas.

Meu Deus', quando se ha de elle corrigir de
tanta vaidade! este homem acceita todo o amor das
mulheres, como se lhe fosse devido e não diz ao menos
obrigado. .

Findo os oito dias a baroneza recebeu a seguinte
carta de Alberto :

« Minha querida prima, .
« üs oito dias expiram hoje e felizmente tenho ja

uma resposta que dar-lhe. Aniando-a. como amo-a,
devo todavia desistir da honra tle ser seu marido, e
de trocar o seu titulo por meu nome; se o principal
preconceito que eu tenho contra as viuvas não existe

para nós, existe para todos, e nã.) sei porque, ha um
ridiculo tal para mim em casar com uma viuva que
todo o meu amor não me dá para aífrouial-o! Com-
prehende-se uma lua de mel com uma mulher que já
tem mais experiência desses momentos do (pie o homem!
Francamente, eu não comprehendo ; no caso presente
haveria uma exeepeão, mas como os meus amigos
não a conhecem, o ridiculo seria o mesmo....

ec Assim devo sacrificar á opinião a minha telici-
dade... mas a revelação que me fez não me deixa
dormir... que poderosa seducçãj! que philtro embria-
tvjidor!

a A propósito, pediram-me que lhe fallasse em um
negocio delicado.

« Um visconde, rico, feio o velho, Indo como o seu
primeiro marido, e viuvo, (é um vicio mcorrigtvel o
de casar; quem um vez bebeu desse ópio, bebe sem-
pre) não me pede senão que lhe falle delle e que pre-
pare o seu casamento... com quem? com a baroneza do
Corcovado.

« O pobre velho offereeeu-me ate uma certa porcen-

LETTRAS, SCIENCIAS E ARTES

Cm philologo muito conhecido por seus estudos sobre as línguas

du Meio-dia da África, reunidos na sua obra A Comparative Grani-

mar of thc South-African Languages, o Dr. Wilhelm Bleek, acaba

de fallecer. A morte do Dr. Bleeck será sentida não só dos que se

oecupam da pliiíòlogia, como dos evolucionistas á cuja causa elle pres-

tou como August Schleicher grandes serviços, no seu livro Ueber ãen

[Jrspruny der Sprache, para o qual Haeckel escreveu um. prefacio.

Os últimos estudos do Dr. Bleek versaram ainda sobre a lingua

bushman e os dialectos hottentotes.

A recente obra do Sr. François Lenormant,— La Langue prÍ7ni-

tire de Ia Chaldée et les Idiomes Towaniens parece destinada a

« abrir uma era nova para a scioncia da linguagem em geral ». A.

ü. Sayee, The Acadeiny.

Ambroise Thomas prepara uma grande opera intitulada Francesca

de Rimini.

Lemerre deve ja ter publicado um novo poema de Coppée,

ülirier.

Aimuncia-se a morte do celebre esculptor franco/., Carpeaux.

Carpeaux é o autor do grupo da Dama que se vé na escadaria ex-

terior da Nova Opera de Paris, e que pela expressão c pelo movi-

mento das baechantes, produzio as mais diversas impressões. Carpeaux

fez além de outros grupo., e estatuas um busto de Alexandre Dumas

ülho, notável ainda pela expressão.

A visita do príncipe de Galles á Índia deve pôr em relevo o

desenvolvimento litterario dessa grande colônia. « Mais de um milhão

de meninos de escola procurarão ser examinados deante de Sua

Altcza Real » diz o Atluiueum. Esse algarb.no dispensa qualquer

eommentario.

Mr. Tilton, tão celebre por seu processo contra o notável pregador

americano e seu collega, Mr. Beacher, quj elle aecusava de ter-lhe

\
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.seduzido a mulher, vai publicar sob o titulo Unsolvacl Problema —
um livro de ensaios de philosophia.

A noticia da morte de Roncpni é falsa.

A celebração musical em Bergamo por oecasião dc serem remo-
vidos os restos de Simon Mayer e do seu discípulo Doni/.ctti para o
seu litial jazigo na igreja de Santa Maria Maggiore foi muito so-
lemne. A opera de Oonizetti Don Sebastiano foi executada, tocando as

principaes partes á .Mme. Deslin e aos Signori Abrugnedo, Pandolfmi
e PÒvòleri. Os principaes professores dc musica da Itália estavam
presentes, incluindo os Signori Pedrotti, Ponchielli, Salvi, Bazzini,
Nini, etc. O pobre Doni/.etli, depois de ter sido encerrado cm uin
hospício de alienados em Paris morreu em Bergamo. Na casa de
saúde elle estava constantemente a cantar melodias das operas que
lhe tinham dado uma reputação européa.

Na Opera de Vie.nna, devem cantar no próximo inverno Adelina
Patti, Pauíitià Lucca, Capoul, Faurc c Nicolini.

A Aula de Verdi que já foi levada á scena cm quasi todos os
tlieatros lyricos da Europa, deve sel-o no theatro italiano de Paris,
sò lhe restando ser ouvida no de Londres. A AÍãa que M.he Krauss
cantou com tanto brilho em Nápoles em o anno passado, é uma opera
de um colorido abundante e oriental. Esperemos òuvil-a um dia no
nosso Theatro Lyrico.

O barytono Padilla que tanto agradou em o Thoatro Lyrico da
Corte, c que teve um acolhimento muito sympathico em o de Paris,
canta hoje na Opera do Moscow onde estreou-se na parte dc Nelusko.

Entre os principaes cantores da Opera de Madrid vemos o nome
de Tambcrlick e o do'Sr. Ordinas, que o publico lluminensc já
conhece.

O Sr. Lopes Netto, que já prestou ao paiz um relevante serviço
promovendo a troca das obras nacionaes porumacollecção de livros dos
outros Estados da America Meridional, está n'esse momento fazendo
valiosos donativos aos Museus de Florença. Já o nosso Jardim Bo-
tanico foi enriquecido com as plantas que elle mandou-nos de Argel,
e o Museu também tem recebido d'esse cavalheiro olTertas interes-
santos.

O Sr. Couta de Magalhães prepara n'este momento uma obra sobre
os dialect.s dos nossos indígenas, que parece dever ser uma importante
contribuição não só para a sciencia da linguagem como para a my-
thologia comparada.

O governo deve perseverar no seu intuito de utilisar os braços
dos nossos indígenas, perdidos ainda e em numero considerável
nas florestas dos confins do Império. Para alcançar esse resultado,
um dos meios mais eíficazes é sem duvida reconhecer e lixar a lingua
mais espalhada entre elles, para servir-nos de instrumento dt! civi-
lisação. E' preciso primeiro fazel-os trabalhar, depois virá a catechese
e a cartilha.

O Sr. C. de Magalhães, que emprega toda a actividade de sua
bella intelligencia no estudo dos costumes, da religião e dos dialectos
dos selvagens, ao passo que presta grande serviço á sciencia., concorre
poderosamente para extender a nossa civilisação até essa raça inculta,
mas intelligente, e, ao que parece, enérgica, que povoa o nosso ex-
tremo Oeste. O governo devia prestar todo o seu concurso á um
explorador, como o Sr. Couto de Magalhães.

CORREIO DO MO
Felizmente não me cabe a obrig-acão de dar noti-

cias: digo felizmente, porque eu só ns poderia dar um
tanto mofadas.

Hoje em dia as cousas da véspera já nos pare-
ceai velhas, quanto ás noticias de lia quinze dias,

essas nos parecem historias de ha dons mil annos
antes de Christo, (io tempo, por exemplo, de Sesostris.

È' que o homem moderno, como disse não sei
quem, vive no quarto ditara. Eu mesmo sem ser propheta,
(ninguém o é em sua, terra), prevejo um futuro
não mui remoto em que os próprios jornaes diários
não serão mais lidos; em vez delles haverá então
apenas boletins telégràphicos de cinco em cinco mi-
_i.ii.tos_ E' inútil aeerescentar que, nessa epoclia, o unico
jornalista será a firma social Hav-as-Reuter.

Se tudo se encaminha para isso, ha, entretanto
algumas pessoas que^se uão interessam absolutamente
pelas cousas da aciualidade, e que, por assim dizer,
só vivem no passado.

Um bom archeologo, por exemplo, um desses que
passa a vida longe de nós, na mais estreita inlimi-
dade com os Aryas, ou mesmo com os Semitas,

_i '

que importância pôde elle ligar a essas questões, para
nós <Tum interesse palpitante, chamadas questões
do diu,? Elle só deseja, só pede uma cousa: que o
deixem em paz extasiar-se diante de algum pedaço
de pote velho, todo carcomido pela ferrug*em dos se-
culos, ou decifrar innocentemente meia duzia de ca-
racteres curieiform.es e hieroglyplios, que a meu ver
não passam de charadas.

intimamente tivemos aqui um desses homens
raros, verdadeiros retardatarios do século. Refiro-me
ao Sr. Wiener que veio da Europa, não para visitar-
nos, mas para descobrir e seguir as pegadas das civi-
lisações primitivas da America.

¦A *

Este Sr. Wiener foi para mim causa de grande
Surpresa e decepção, lí' que eu formava outra idéa
d'um sábio.

Julgava que um sábio, especialmente quando é
archeologo, tivesse certos sigmaes característicos (pie
o não deixassem confundir-se com outro qualquer
homem que não fosse lambem sábio e archeologo ; acere-
ditava que entre outras cousas um sábio devia ter uma.
idade respeitável, trazer uns cabellos mal penteados e
bastante incultos, ser inimigo da água durante verão
e inverno, ter umas unhas tarjadas, usar de uma
roupa de feitio aníi-diluviano, etc, etc. Pois bem! o
Sr Wiener, que, se ainda nã . é um sábio eslá, dizem,
perto disso, uão tem de modo algum o que se pôde
chamar o exterior da profissão.

- Sabem que idade tem o Sr. Wiener'.'' Tem apenas
'25 annos. Além disso lava a cara e as mãos, pentôa
os cahelbs, e anda vestido á moda de Pariz ? I.* demais!
E digam-me se isso não faz um homem descrer da
sciencia ?

Sem usar da menor modulação, passo a dizer duas
palavras sobre arehitectura.

Segundo informações de uma folha diária, vejo
que o nosso governo, á semelhança dos outros, se verá
obrigado a construir no parque de Philadelphia um

*-_____»



lí de Novembro de 1875 A EPOCHA 11

Pavilhão Brasileiro, e o que mais é, terá de dai* á essa

constriiccao o caracter ou, tijpu di mssi archUectiira
nacional.

Mas, Santo Deus! qual será o typo da nossa arclíi-
teòtura nacional. Será a taba indígena ? será a es-

cola de S. José em es-Vlo betarão golhico-, será a escola
do Largo do Machado, em estylo tão desconhecido

quão ridículo, e que se dis ti ngme sobretudo por tor no

tecto dons Kiusques, destinados sem duvida á veada

de caie quente e de vigésimos de loteria, tudo para
maior commodidade dos meninos? Emíiui esta questão
é grave, mesmo gr. vissima. Acho que ella mereci1
a douta iittenção da Academia das B-_llas-Ar.es, que
devia reunir para es.se liai os nossos Ictinus.

Desde já o declaro: tenho muita confiança no Sr.

Cáminhoà, apézar de ler elle uma figura p >uco arelii-
lectouica.

Sinceramente .aliando, não sei por que razão, nos,
(pie procuramos nucioualis.ir as Lettras, não faremos
outro tanto em relação á arcliitectura.

Se a nossa poesia deve ser um echo das florestas
americanas, acho que a nossa a rclii.ee tura deve também

procurar traduzir a grandeza e originalidade d'esta
nossa natureza, e ser um frueto especial do solo em que
nasceu e do ambiente material e moral em que se

desenvolve.

Ha outra cousa que devíamos igualmente procurar
nacionalisar uai pouco : é o nosso traje.

Porque, em vez de copiarmos tolamente as modas
da Europa, e até exagerando-as, não andarmos nós á
moda dos Aymorés?

Isso seria (un primeiro lugar mais patriótico, depois
mais econômico, e especialmente mais fresco, considera.-

cão esta de algum valor, creio eu, em um clima tro-

picai.
* •

Verdade é, porém, que no fundo somos muito mais

Europeos de que Americanos, pois em tudo pedimos os

nossos modelos á velha Europa.
Se em lugar diss > estudássemos um pouco os Es-

tados-Unidos, veríamos que, para o descendente de

Washington e contemporâneo de Barnuui, o verdadeiro

americanismo, e o melhor também, consisti* simples-

mente em viver cada qual por sua çòntu e risco, isto é,

sem contar com o governo para cousa alguma.
Entre nós como tudo é differente! Assim se por

acaso damos uma topada ( no sentido litteral ), ou

mesmo torcemos um pé, somos capazes de pôr a culpa
no governo.

Ha poucos dias um burguez. a quem um seu con-
cidadão tirara por engano a carteira do bolso, excla-
mava com a maior convicção: também csti paliei-a não

presta para mh. Como se a policia tivesse culpa de

andar elle com unia carteira.

A propósito de policia, devo confessar que somo.
um tanto injustos para com esses guardas da nossa
vida e propriedade.

Não possuímos, sem duvida, a flor de todas as

policias do mundo ; mis nem por isso devemo-nos

queixar. Se ha. até paizes tão desgraçados que não

possuem policia de qualidade alguma! E' verdade que
iresses paizes úíi-.íú a coincidência de não haver
ladrões.

Durante o cerco de Carthagena, organisaram os
revolcosos uma guarda urbana exclusivamente composta
de galés, e intitularam-na com toda a seriedade caste-
lhana —o batalhão di ordem. E' verdade que mais tarde
viram-se obrigados a formar outro batalhão ( não sei

que nom::1 lhe deram) de.siiaado a policiar a própria
policia.

Decididamente neste particular, como em todas as
cousas e em mais algumas, a Hespanha leva as tampas
ao mundo inteiro. Graças á Deus ha um oceano
entre nós e a pátria dos boleros.

* +

Antes de fechar este Correio, peço licença para
commetter uma pequena indiscrição', transcrevendo um
dialogo que eu mesmo ouvi na sala do Club Mozart,
depois do lamentável incidente da noite de 0 do corrente.

1.' mais um prova de que neste mundo dos cons-
trastes depois do drama segue-se a comedia.

Jorge, (23 annos, idade-do Sr. NViener, o archeo-
Iqo-o ) : —Acaba V. Ex. de ver como a verdadeira paixão
mora paredes meias com a loucura.

Amélia, (romântica e especialmente intelligente ):
— Olhe, eu, se um homem se suicidasse por mim. . .

Jorge : —O (pie fazia .

Ami.!.ia : — Não resistia a essa prova de amor ;
casava-me com elle.

Jorge : — Só neste caso comprehendo o suicídio..

íí). Mau mundo.

* *

CENTENÁRIO DE MIGUEL ÂNGELO

No dia 12 de Setembro celebrou-se em Florença
o quarto centenário de Miguel Ângelo.

Foi uma festa expleudida, digna do immortal
Buonarotti, e que reunio todo o mundo artístico da
Europa.

Muitos foram os discursos pronunciados; os mais
notáveis, porém, foram <» do syndico de Florença, o

Sr. Peruzzi, e outro do Sr. Charles Blanc, que com
talento especial soube pôr dignamente em relevo os
traços daqueile gênio sublime, que, no dizer de Vasari,
assombrava o próprio espanto.

J
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Abaixo publicamos um soneto feito, por occasião

desse centenário, por um dos nossos collaboradores.

Mict-el-Ang©

11 cherchait l*Idéal, qui jamais ne -'altere ;

Aigle, il vit flamboyer, au íirmament uni,

Le moule de íumière ou Dieu fond 1'lnfini.

Comme il était uniquc, il vécut solitaire.

Son coour vierge iaisait sa conscience auslcre,

Et, contémplant le Mal il se sentait banni.

Créateur, il voulait voir son exil fini,

Car sa pensée était trop grande pour Ia terre.

O Pèlerins de 1'Art, il n'est pas au tombeau,

Et pour ensevelir 1'Esprit de Michel-Ange,

11 vous faudrait lui fairc un sépulcre du Beau.

Mais le sombre sculpteur est dcvenu rArchange,

Et, taillant, dans 1'azur, les marbres radieux,

11 peuple les soleils, non d'hommes, mais de Dieiu!

_-?-_>'•

^arrcíi|iondcncut xla «%ocfct»

Carta ao Sr. Ministro do lmpcrio

Excellentissimo Senhor,

V. Ex. me perdoará a liberdade que tomo, dirigin-

do-me á sua respeitável pessoa. Durante a sessão

legislativa eu teria remorsos de furtar a V. Ex. um

só°dos seus momentos tão bem applicados em preparar
esses luminosos discursos... que infelizmente V. Ex.

nunca teve occasião de proferir; hoje, que as câmaras

estão encerradas, e nós sem o receio de tornar a

vêl-as tão cedo, terá V. Ex. entre as suas orações

da, manhã e da noite um momento para ler-me:

por isso não me peza oecupar uma das horas vagas de

V. Ex. com a minha correspondência.
V. Ex. é um dos ministros, que em nosso paiz têm

vestido com mais direito a farda de membro do Poder

executivo; emquanto outros chegaram á essa posição

por uma-loquacidade importuna, por meio de program-
mas e de idéas que abandonaram, V. Ex., com a sua

reconhecida discrição, nunca procurou outro meio de

subir, senão o silencio. Para ser presidente de pro-
vincia, director da Instrucção Publica, ministro, e até

Regente presumptivo do Império, Y. Ex. não fez mais

do^que calar-se. Eis ahi a superioridade de Y. Ex.

sobre os seus collegas, e em geral sobre todos os ho-

mens politicos do paiz; Y. Ex. comprehendeu melhor

do que elles o regimen sob o qual vivemos.

Pareceu á Y. Ex. que ser nm orador nas nossas

câmaras era, mais ou menos, representar um papel dis-

tribuido de antemão, e também Y. Ex. vioque ainda não

subiram entre nós, pelo talento, pela eloqüência, por

uma competência real, senão muito poucos, e esses fora

de sua vez, e por isso, com a mais intelligente experiência

e uma sabedoria, que só se encontra em os professores de

direito romano, V. Ex. resolveu-se a seguir o pro-
verbio árabe « a palavra é de prata, o silencio de

ouro. » Só com esse provérbio foi-lhe fácil chegar,

aliás com a maior das sorpresas porque os Deuses ja

fizeram passar um pobre mortal, ás mais altas func-

cões publicas, tão alto que, se nós tivéssemos a des-

graça de perder o Imperador e a Princeza Imperial,

essa dupla calamidade só seria compensada pela satis-

f-ição com que todos feriamos no Diari» Ofiicial do dia

se-uinte a noticia de que Y. Ex., na fôrma do artigo

constitucional estava investido do Poder Executivo e

feito Chefe do listado.
O silencio, Exm. Sr., é a maior qualidade do ho-

mom publico. « Quem cala consente » diz o provérbio;
eu, porém, não digo assim, mas: quem cala não diz

nada. Não dizer nada é o ideal do verdadeiro esta-

dista. Y. Ex. mesmo vê o que ha de grande e de

magestoso em sua. altitude recolhida.. Emquanto outros

fazem longos discursos, contradizendo-se a cada ms-

tante e tomando compromissos que não podem satis-

fazer, Y. Ex. não promette nada e não se contradiz

nunca. O seu silencio é mais eloqüente do que todos

os discursos, porque o silencio nunca é contradictorio,

e é sempre profundo.
Confesso a Y. Ex. que as figuras silenciosas são

raras na historia, e que, por isso talvez, eu tenho uma

grande sympathia pelos illustres taciturnos. Aeeresce

que Y. Ex. é para mim o homem que entre nós mais

tem feito pela regeneração do systema representativo. Se

todos os homens públicos tomassem o exemplo de dis-

cricíto, de despreso da. popularidade, de temperança

de linguagem, que Y. Ex. lhes dá, como as sessões

seriam proveitosas, e interessantes! O paiz não se havia

de queixar, se os seus representantes dobrassem ainda

o subsidio, mas ficassem cabidos. O que não podemos
mais tolerar são esses discursos fastidiosos, que aliás

ninguém lò ; se todos os deputados fizessem, como Y.

Ex., um exame de consciência e preferissem não fallar

á dizer tolices, como a syntaxe respiraria durante o

tempo da legislatura, como o confr ibuinte pagaria,
contente o subsidio, conto veríamos chegar o dia 3 de

Maio com o júbilo de que nos falia sempre S. M.!

Infelizmente, Sr. Ministro, Y. Ex. uma vez

violou o programma, (pie .era a honra de. sua vida

publica... houve um dia em que Y. Ex. rompeu
o silencio de ouro que devia servir de modelo á futura,

phalange parlamentar ; houve um dia, marcado no

grande livro do Destino por uma cruz preta, em que
Y. Ex. fallou. Hoje Y. Ex. não o acredita talvez,

mas foi assim.
Não pôde Y. Ex. lembrar-se do que disse nesse

momento fatal , lão forte foi a excitação ner-

vosa sob a qual se achava, mas como resolveu-se
Y. Ex. a destruir em uma hora, em sesenta minutos, o

edifício de sua reputação levantado penosamente du-
rante annos de silencio ? Como não soube Y. Ex.
resistir á imposição dos collegas, e ficar firme, n'esse
mutismo inabalável, que constituía a unidade des ua

t
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vida politica? V. Ex. me dirá que teve que calar-se

para subir, mas que uma vez ministro tem a liberda-

de de dizer tudo ; eu admiro ainda o profundo tacto

parlamentar de V. Ex., mas perdi com o .sou discurso

algumas illusões que me eram caras.
Uma deltas foi a de suppor qne X'. Ex. estava cala-

do em portuguez. Dizem do marechal Moltke qne
elle sabe calar-se em sete línguas; depois desse dis-

curso, quizera saber em que língua Y. Em. se cala ?

Outra foi a de suppor qne V. Ex., come professor de

direito romano, estava imbuído da concepção do Estado

leigo; só hoje comprehéndo a razão pela qual as

postulas de direito romano de V. Ex. eram tão fracas:

é que o direito romano que V. Ex. estudou, é o direito

canonico ; partindo du príucipio que um e outro

vêm de Roma, V. Ex., em vez de lôr o Digesto, cultivou

o Bullario.
Uma terceira iilusão, e esta mais importante, que

V. Ex. me fez perder, foi a de suppor que um homem

particular podia ter as opiniões que bem quizesse, mas

que um ministro, regente presumptivo, e em cuja?

mãos pôde cahir o poder supremo, devia representar

a dignidade do paiz e a sua soberania. Ora V. Ex.

pôz acima de nós todos a Divina Providencia, o que é

mesmo constitucional, mas, logo abaixo, e acima do

Chefe do Estado, o Soberano Pontífice.....
Eis o que não comprehéndo mais e por isso, paro

neste ponto... Y. Ex. me desculpará esta primeira
carta em que, nem de longe, toquei na questão reli-

giosa, mas eis o que se diz: diz-se, e o Apóstolo acredita

com seu silencio esta versão, que a noticia dada pela
Agencia-líavas, de que os interdictos foram levantados

pelo Papa, é pelo menos prematura.
O Diário Official já devia ter-se pronunciado a res-

peito de um telegramma que talvez só acalmasse as

paixões para fazel-as depois despertarem mais fortes.

A anmistici, não é preciso repetil-o, não seria

senão um acto de uma clemência talvez 
'divina, como

Y. Ex. disse, mas, ainda assim, pouco intelligente, se

desarmasse inteiramente o governo, e se a lei não po-
desse ser cumprida. V. Ex. vê o que ha de grave
em um estado semelhante, no facto do Poder executivo
não ter meios de manter a legalidade, seja contra os

bispos.
Não é também curioso Sr. Ministro, que o Papa

levante dc Roma os interdictos; que tenha uma i iliuen-

cia directa em nossas cousas, bastante para co itrastar

as decisões do Conselho de listado, para completar ou

impossibilitar, livremuito. a acção do governo? Con-

fesso entender dessa questão religiosa muito monos do

que o Sr. Cândido Mendes, mas parece-me que o ^o ,-er-

no do paiz deve pertencer a V. Ex., e não ao cardeal

Antonelli; ao Imperador, e não ao Papa.
Como estamos, o Brasil é o nosso encouraçado

Javary. ao qual os constructores tiveram que applicar
um novo leme; nós também temos dous lemes, um

governado de Roma, outro de S. Christoyam; quando
um volta á direita, outro volta á esquerda, e o navio

perde-se por excesso de governo.
Eoi esse porém o único dia em que V. Ex. violou os

seus princípios políticos, faltando. E' verdade que V. Ex.

dizia sempre aos deputados da opposiçao: « não me

farão dizer mais do que devo; já disse tudo; macaco

velho não mette mão em cumbuca; ponha-me o dedo

iia bocea para ver se eu mordo; não, senhor, ninguém

me obriga a dizer o que eu não quero; gato escal-

dado tem medo d água fria ». Todas essas bellas precau-
cões rhetoricas da eloqüência de V. Ex., amadurecida no

silencio, não no o impediam, Exm.Sr., de dizer o que
um ministro constitucional não devia, não podia dizer

no parlamento. Também V. Ex. reparou nobremente

sua falta; durante a discussão da reforma eleitoral,

Y. Ex., ministro da primeira pasta politica, agente

principal do Poder Executivo, Y. Ex. teve sempre a

altitude mais correcta, uma dessas posições inexpugna-

veis em que raros ministros se têm até hoje eutrinchei-

rado. Não contente com ser o único a guardar, no meio

de tantos discursos desencontrados e da confusão geral,
a dignidade do silencio, V. Ex. adoeceu. Calar-se é

nobre, adoecer é generoso; calar-se é grande, adoecer

é sublime. O talento de Cezar chegava-lhe para calar-se,

o gênio de Napoleão ia até adoecer. Se Cezar tivesse

adoecido nos Idos de Março, o que seria de Bruto l? O (pie

seria de Napoleão, se Bonaparte no 18 brumano não

tivesse sabido ter uma vertigem? Nem todos podem
calar-se; os que sabem porém adoecer a tempo nao

são raros, são únicos.
E' assim que minha admiração por Y. Ex. não

ficou diminuída pelo celebre discurso da Divina Pro-

videncia, mas angmentada pela doença da reforma

eleitoral; é essa admiração que me leva a escrever a

Y. Ex. uma serie de cartas para mostrar-lhe em que

estado se acha a instrucção publica na corte, convin-

do dizer que Y. Ex. tem desculpa de não conhecer

esse estado de crise: Y. Ex. acaba de ser Director da

Instrucção Publica. Assim como fallo à Y. Ex., falia-

reiá qualquer ministro, porque não tenho outra poli-

tica senão a do desenvolvimento moral do nosso paiz.
Sendo assim, peço-lhe, Sr. Ministro, que me crea

De V. Ex.

Muito dedicado admirador,

offiriQMiri.

Chronica Fluminense
O meu programma é não ter impressões minhas.

Sempre (pie fòr a um divertimento, observarei o rosto

de duas senhoras, uma ainda muito moça, outra mais

experiente,, e conforme vir que se divertem ou que
aborrecem-se, direi da festa que esteve muito alegre

ou muito insipida. No fim de contas devo fazer assim,

porque eu não tenho o direito de dizer que um diver-

timento esteve excellente, só porque eu não senti pas-
sar o tempo, ou estúpido, só porque vim deitar-me ás

9 horas, e, se foi de dia, porque preferi ir passear na

rua do Ouvidor. A festa mais brilhante do mundo

pôde parecer-me desanimada, desde que eu não vir

d
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algumas das sete senhoras de nossa sociedade que,

para mim, alegram até... o theatro de S. Pedro. Sete!

e quantas vezes tenho-as visto faltar todas...
Não é porem uma razão para eu dizer de um es-

pectacnlo — que todos abriam a bocca, não ter estado lá

uma só dessas senhoras. Para não envolver-me nesta

chronica e deixar as minhas impressões inteiramente
de lado, resolvi fazer dessas duas senhoras de quem
fallei, o'chronista da Epocha. Onde ellas apparecerem,
uão deixo-as de vista; o que ellas disserem, melhor

ainda o que pensarem, sáhirá nestas columnas: onde

ellas não forem, não haverá divertimento elegante,

porque desde que é elegante ellas vão, e desde que
ellas não vão não é elegante. O perigo seria não ca-

hirem ellas de accordo, divertir-se uma e aborrecer-se

outra! Isso porém não acontecerá, porque nanhumâ

deltas tem um, ou mesmo dous, ou mesmo três cava-

lheiros, cuja presença ou ausência, em uma sala,

possa impressional-as.
Se, porém, uma ou outra vez divergirem, eu farei

duas chronicas. Assim o meu programma repito, é

não escrever o que sinto, mas o que sentem essas

duas senhoras, que aliás eu não tenho a honra de

conhecer.

mais agradáveis impressões... e que nós só sentimos

não tel-a mais aqui para offerecer-lhe outra; desta

vez eu não havia de faltar.

/;

O inverno este anuo deixou-nos a todo^ as mais
agradáveis recordações, entretanto nada houve de

extraordinário. O mez de Setembro sobre tudo esteve

muito animado, tão animado que eu propunha que se

começasse a próxima estação por um mez de Setembro.
Foi assim no Norte do Império, no mez de Ou-

tubro, quando o Imperador ia chegar á um lugar

somente conhecido pela Semana Santa que lá se fazia:

não tendo outro meio de divertir o monarcha, a pe-

quena villa convocou todos os seus padres, que lá

gozavam do otium cúm dignitate, e puzeram-se a pre-

parar uma Semana Santa; provavelmente o Apóstolo

dirá que isso não se realisou, mas eu acerescento que
foi por obra do bomede e não do vigário.

' 
irentre as muitas recordações, que tenho, uma

das mais alegres é a de um pic-nic dado no alto do

Corcovado, ao qual não fui... Uma dessas senhoras
não sabe talvez que eu ouvi-lhe contar tudo, e que
lembro-me de seu conto como se tivesse assistido á

festa. O certo é que poucos brazileiros já fizeram um

pic-nic no Corcovado ; pois vale a pena. Os cavallos

de aluguer são a única sombra na paisagem ; mas a

natureza, a vista, o prazer de respirar na.quellas altu-

ras ao lado da mulher que se ama... naquelle momento,

e depois, no seio da floresta, uma cesta de champagne

que nos espera, a mesa rústica, tudo isso deve ter algum

valor, e, se eu fosse um bom organisador de pic-nies,
havia de preparar todos os mezes um para o alto do Cor-

covado. Parece-me mesmo, e eu ainda lá não fui, que o

Corcovado não foi feito para outra cousa... O que é

erto é que a Condessa Amelot levou desta festa as

Outros divertimentos da estação foram as repre-

sentações em casa da Yiseondessa da Silva. Infeliz-

mente porém a mais animada, artista, (Ventre as senhoras

que tomaram par':e .nellas, está nesse momento em

viagem para a Europa. Foi ella que desempenhou o

papel de Madame Lebreton na còniedia—HKlé de Ia

Saint, Martin de Meilhac e Halévy, com muita graça,
com um desembaraço inexcedivel, e ás vezes com
muita penetração, como quando dizia, ao velho Brique-
ville : «Bali! vous en reviendrez, nayez pas peur.
Cest le soleil de Ia Saint-Martin ; <;a rechaiiffe, mais

ca ne brúle pas. »

* *

Uma bella festa foi lambem a (pio deu a, baroneza
de Nogueira da Gama, por occasião do baptisado do

seu neto, filho da interessante Sra. Égas Moniz. O inundo
official, que tínhamos visto na festa da Gloria, no baile

do Sr. Cotegipe, achava-se todo presente, e além desse

muitas pessoas que nada tem de official como eu, e

senhoras que eu nunca vi em outra parte, o (pie dava a

esse grande baile um caracter de festa de familia muito

agradável. Todos conhecem, com a elegância, a bon-
dade da baroneza de Nogueira da Gama; é preciso

porém vêl-a em casa para saber-se aíé (pie ponto ella

pôde levar uma e outra.

-A *

A reunião de que tanto se faltou tia baroneza de
S. Clemente, no palácio Nova-Friburgo, foi realmente
esplendida. 0 luxo excedia a. tudo o que se tem visto
nesta cidade, e a dona da, casa tratou-nos até o dia
seguinte (escapamos de almoçar todos com ella,) como
se nós lhe fizéssemos um enorme favor usando de sua
hospitalidade.

A cêa esteve sumptuosa; talvez a pane mais im-

portanto de um baile, ao menos para mim, seja a cêa.
Cear só, sentar-me á mesa com outros homens tão

pouco divertidos come eu, fallar de politica, é realmente
uma satisfação medíocre... mas dar o braço a uma
rapariga interessante, leval-a até á mesa, sental-a,
sentar-me ao lado delia, á direita para melhor conver-
sar, encher o calix, que ella vira, de champagne gelado,
olhar para as paredes pintadas a fresco, e começar a
cea pelo primeiro prato para acabal-a pekf ultimo, pro-
vando de todos os vinhos, emquanto o espirito anima-se e
a alegria corre como um sangue novo por todo o corpo,
é realmente um prazer quasi divino... como a clemen-
cia Sr. ministro do Império. A cea assim compre-
hendida é a primeira das artes, porque um paladar
idealista é que sabe o que ha de sentimento apurado
e pensamentos elevados em um prato artístico e em
um vinho generoso.

V•
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Por seu lado o Cassino, onde não se encontra o

que comer a uma hora da noite, não deixou de estar
animado este anno.

O Theatro Lyrico também deu-nos noites agra-
daveis, não pela musica,.., isso não, mas pela gente
que lá se encontrava; a Opera- lyrica é entre nós um

pretexto de reunião, todos se divertem não pelo que
ouvem, mas pelo que vem, e isso mesmo fóra da scena.

As primeiras corridas de Maio estiveram brilhantes,
ao menos lá vio-se um cavallo, rwra-avis!^ regatas con-
tinuam a ser nm prazer para os que se deixam fechar
em umas enormes gaiolas de pinho, com que. achou-se o
meio de afeiar a praia de Botafogo.

lia ainda a citar, como lembrança do inverno, o

grande baile do Jornal tio Commercio, um concerto da
Cruz no Cassino, e pequenas recepções familiares....
ali! eu ia me esquecendo de unia estréà dá Sra. Bian-
coliiii em casa da Sra. Busck Varella, que faz eollec
cão de rostos bonitos para as suas partidas.

¦f
* _

Como esta chronica é fluminense, não pela cidade,
mas pelas cariocas, onde ellas forem, irei eu, á Fri-
burgo, á Theresopolis, e sobre tudo á Petropolis, não
em pessoa, mas representado por essas duas senhoras, que
resumem para mim a maior elegância de maneiras da
sociedade fluminense. Isso é quasi dizer-lhes os nomes
e cómprornettel-as... porque ellas nem me conhecem.

fio/lc-f to/lá.

Trks poemas, traducção de P. A. Gomes Júnior.—B. L. Garnicr.

Editor. 1875

Os três poemas que o Sr. Gomes Júnior traduziu são os seguintes:

— Ilolla de Musset, AUa-Troll e o Intermezzo de Ileine. 0 tra-

ductor fez mais do que uma traducção, fez quasi uma obra original.

n'isso porem nada ganharam os leitores. D'estcs uns sabem, outros

não sabem o francez: os primeiros não lerãò Musset traduzido, os se-

gundos pela traducção não terão idéa do poeta. O que dizer de

Iteine, traduzido, não do allemão, mas do francez? O Sr. Gomes ai-

terá a cada passo o pensamento de versos que todos sabem de còr ;

a sua fôrma não tem analogia com a do original. O prólogo de

Jagues Iiolla, por exemplo, que no francez tem sempre o mesmo

metro, está traduzido em três differentes metros, arbitrariamente, mu-

dando o traductor de verso quando lhe apraz. Demais elle não se

possuio tão perfeitamente do espirito do poema que pudesse emprestar

idéas á A. de Musset, como faz, a cada instante. Por ultimo o Sr. Gomes

Júnior não conhece, ainda a metrilicação portugueza, não escreve o

alexandrino, mas um verso desconhecido e não rima bem. Alvares do

Azevedo traduziu fragmentos de Rolla de um modo muito feliz,

que dispensava um novo ensaio. Todavia os Três Poemas, apezar

de todos os defeitos que tivemos que apontar de traducção e de metro,

revelam certas faculdades da parte do autor, que folgamos em re-

conhecer, esperando que elle lhes dê melhor applicação.

BIBLIOTHECA DA i EPOCHA »

O UM DA ClU.Ai.ÀO OT A NATUREZA INTERPRETADA PELO SENSO

commum. Typographia Perseverança. Rio ile Janeiro 1875

Essa obra (pie fôrma um grosso volume de Ü50 paginas é attri-

buida a um senador, o Sr. Visconde do Rio Grande. Se assim é, não se

pôde deixar de appiaudir o modo pelo qual elle comprehende os de-

veres da velhice. O tim do livro parece-nos, pelo menos, curioso; o

autor esforçoú-so por provar que o nosso globo vive e cresce, como

fazem as plantas e os animaes, «colhendo nas regiões do espaço por

intermédio de sua atmosphera a matéria necessária á sua nutrição e

crescimento.» Essa these pôde ser mais bem desenvolvida pela fantasia

do (pie pela sciencia, mais para-sustental-a o autor fez estudos sérios,

um pouco, talvez, exclusivamente de gabinete; leu e discutio comsigo

mesmo as obras mais importantes e nada acceitou sem exame; o seu

livro, através do qual sente-se, do principio ao tim, a severidade de

um espirito perserutador, está sobriamente escripto, e se não pôde

fundar uma doutrina nova, ao menos, e é bastante, é feito para prender

a mocidade ao estudo das sciencias, para dispertar nella o raciocínio,

a attenção e as faculdades criticas. O livro não traz o nome do

_jtòr.
rgj, (gadimú.

$h. §>ok

Jocelyn, traducção do Sr. J. C. de Menezes e Souza. Rio de

Janeiro. Typ. Nacional. 1S75.

Todos sabem o modo por que o Sr. Cardoso de Menezes levou á

termo a traducção de Jocelyn. O pensamento do poeta está vertido,

ás vezes em suas nuanças mais apagadas, de um modo fiel ; o verso

é sonoro e cheio, prejudicando-o somente ás vezes certa falta de

naturalidade, ou alguma cousa que tem de archaico, e a velha metri-

íicação portugueza (pie precisa de renovar-se um pouco. Póde-se

dizer que a obra é realmente um bello trabalho de perseverança, de

paciência, que nella a linguagem é sempre nobre, e que muitos tèm o

quo aprender no seu abundante vocabulário. NTima traducção porem

só se manifestam qualidades secundarias do espirito; para julgarmos

a esphera do talento poético do autor, é preciso que elle nos de uma

obra sua, em que não o proteja nem embarace-o a sombra de um

grande poeta, como Lamartine.
SllUCO.

Os Lazaristas, drama em 3 actos, do Sr. Ennes.

Esse drama, cuja representação foi prohibida pelo Conservatório

Dramático, não é propriamente uma obra litteraria ; é uma declama-

ção constante, sem novidade de fôrma nem de fundo, contra os

Lazaristas ; os personagens nada tèm de interessantes; a scena da

pratica no segundo acto é inteiramente inverosimil e exagerada,

quasi brutal; a intriga em torno do leito de morte do velho liberal

é uma pobre invenção, tudo parece forçado e excessivo, e a arte é

á cada passo substituída pela politica. Evidentemente o drama do

Sr. Ennes pôde impressionar os espíritos grosseiros e ser applaudido

pelos que levam para o theatro as paixões de partido, porque a peça

tem bastante apparato para conseguir amplamente esses fins. Nós

V
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porém que temos as idéas do Sr. Enncs contra a theocracia, entendemos

que só precisamos de moderação para venccl-a; se porém fossem

necessários meios violentos na propaganda do theatro, mesmo reconhe-

cendo a utilidade do drama do Sr. Ennes,ainda não podíamos consideral-o

uma obra d'arte, porque a imaginação c o estylo não tem n'elle parle

alguma. Não chegou porém ainda o momento de transportar para o

theatro as paixões da política ; e isso vel-o-hia o próprio Conserva-

torio se tivesse deixado dc representar os La.saristas.

WUjim.

THE ATROS E CONCERTOS.

E' melhor antes de fallar dos theatros esperar que
a arte dramática appareca em qualquer d'elíes. O
Theatro Pedro II, que é Imperial, o que não foi o
nosso Theatro Lyrico, talvez por ter sido Provisório,
e que provavelmente terá um dia o direito de içar
no mastro a insígnia do Cruzeiro, voltou á ser o Circo

para que foi feito: « Tu és pó, e em pó te lias de
tornar; » tu foste Circo, lias de tornar a ser Circo!
A scena de um theatro imperial deve ser respeitada;
a verdade porém é que um conde e um còmmendador
nigTomantes não parecem corresponder a idéa que em

geral se faz da arte dramática. O Pedro II está ainda
hoje cheio desses festões de flores do carnaval, que
dão-lhe um ar de theatro da roça; é preciso tirar
todos esses ornatos africanos do imperial theatro de
uma capital, como a nossa.

* *

Os outros theatros balançam o publico entre o
melodrama e a mágica. Apenas o S. Luiz deu-nos
uma vez uma peça original do Sr. José de Alencar,
chamada—O Jesuíta, mas ninguém teve tempo de vel-a,
e depois... a questão religiosa nos assustava.

Eu estou convencido de que é possivel attrahir a
boa sociedade aos nossos theatros, uma vez que haja
um ensaiador. O que é preciso, é um ensaiador. O en-
saiador não faz artistas de gênio, mas pôde fazer
actores correctos, é preciso porém que esse ensaiador
de talento faça effectiva a sua dictadura. Parece

porém que ha carreiras no paiz para as quaes não ha
mais vocação. Ninguém mais quer ser actor, nem, sem

parallelo, ser padre, ninguém bem entendido que se

possa citar; é por isso que um bom actor teria entre
nós tanto horisonte como um padre intelligente.

E' aindajio Alcazar e no Cassino que se passa a
noite. Cada um desses theatros não é porém mais
do que um café-concert, infelizmente; os espectadores
não tiram o chapéo e não apagam o charuto, como se
estivessem em um jardim. E' por isso que esses thea-
tros francezes só são accessiveis á certas senhoras;

as outras abs têm-se severamente de um prazer, que
não lhes é prohibido em Pariz.... na companhia dos
maridos. As nossas estrellas, como se eabe, não brilham
muito; todavia M.n° Rose Marie é uma M.me PAr-
chiduc, mas sempre a mesma M.rao PArchiduc,
acima do commum, não como voz que ella não tem,
mas como expressão e graça; ainda assim, parece
que o theatro já começa a aborrecel-a, tão desigual é
ella, No Cassino, M.1Ie Bélia tem uma voz melhor e
mais cultivadii, mas falta-lhe esse diable au corps da
artista de operetta buffa, indispensável ao gênero,
que dispensa quasi a voz. Em todo caso M.llc Rose
Mane e M.,le Bélia juntas deram-nos uma boa noite
no Alcazar. Se fosse possivel reunil-as mais vezes,
seria menos mau.

O Theatro Italiano de Londres vai abrir a esta-
tação de inverno com uma opera do maestro brasi-
leiro Carlos Gomes, Maria Tudor. E' a terceira com-

posição desse nosso compatriota que nós não ouvimos.
O Theatro lyrico entre nós, não, é subvencionado, e
assim o que temos é sempre uma companhia de ocea-
sião, c operas que já foram muito melhor executadas
aqui em outros tempos.

Em quanto o Independência está se curando da
espinha para atravessar o Atlântico, em Buenos-Ayres
lia uma opera italiana em que o Sr. Lelmi não canta
mais, nem o Sr. Spallazzi. . Se ao menos o nosso
Conservatório de Musica desse-nos uma orchestra!
mas ha dous alumnos de rabeca, e um e meio de
clarineta; o meio é o que vae um dia sim, outro
não.a- ¥¦

Realisou-se no salão do Cassino Fluminense o con-
certo da, Associação do Santíssimo ('oração de Jesus, a,
sala, brilhantemente illuminada apresentava um bello
espetáculo. Suas Magestades assistiam. Além da co-
mitiva Imperial, notamos, entre as senhoras as baro-
nezas do Nogueira, cia (lama, de S. Clemente, de
Suruhy, do Iviuhema, as senhoras, Nicolau Nogueira
da Gama, Diogo Velho, Egas Moniz, Albino Barbosa,
Bulhões, Malveiro, Duque Estrada, Magalhães Castro,
filhas do Visconde do Tamandaré, M.Uos Frias, Castro,
Nogueira da Gama, C. Torres e Faria, e entre as
estrangeiras uma bella americana do norte, Miss
Sharp. Havia muitas gravatas brancas, mas a maior

parte dos homens estavam vestidos para corridas.

Eis aqui alguns nomes de que nos lembramos:
Visconde de Tamandaré, Conselheiros Albino, Homem
de Mello, Pereira Franco e Diogo Velho, deputado
Duque Est-ada, Cantagalli, alguns dos nossos eollabo-
radores, etc, etc. Esqueci-me do lápis em casa.

_HVÍ}¥.
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